
Câncer do colo do útero: conhecer e prevenir

O que é câncer do colo do útero?

É um tipo de câncer que demora muitos anos para se desenvolver. As alterações das 
células que dão origem ao câncer do colo do útero são facilmente descobertas no exame 
preventivo. Conforme a doença avança, os principais sintomas são sangramento vaginal, 
corrimento e dor.

O que pode levar ao câncer do colo do útero?

A principal causa é a infecção por alguns tipos de vírus chamados de HPV – Papiloma Vírus
Humano. Fatores como o início precoce da atividade sexual, a diversidade de parceiros, o 
fumo e a má higiene íntima podem facilitar a infecção.

Como evitar?

Fazendo o exame preventivo (Papanicolaou). As lesões que precedem o câncer do colo do 
útero não têm sintomas, mas podem ser descobertas por meio do Papanicolaou. Quando 
diagnosticado na fase inicial, as chances de cura são de 100%.

O que é o exame preventivo?

É a coleta da secreção do colo do útero, utilizando espátula e escovinha. O material é 
colocado em uma lâmina de vidro para ser examinado posteriormente num microscópio.

Quem deve se submeter ao exame?

Todas as mulheres que têm ou já tiveram atividade sexual, principalmente aquelas com 
idade de 25 a 59 anos. As mulheres grávidas também podem fazer o preventivo.

Quais os cuidados para a realização do exame preventivo?

Não ter relação sexual, nem mesmo com camisinha, dois dias antes do exame; não usar 
duchas ou medicamentos vaginais nos dois dias anteriores ao exame e não estar 
menstruada (regulada). Em caso de sangramento fora do período menstrual, a mulher 
deve procurar o serviço de ginecologia.

O exame dói?

O exame é simples e rápido. Pode, no máximo, provocar um pequeno incômodo. No 
entanto, esse desconforto diminui se a mulher conseguir relaxar e se o exame for feito 
com delicadeza e boa técnica.



O que fazer após o exame?

A mulher deve retornar ao local onde foi realizado o exame – ambulatório, posto de saúde 
ou centro de saúde mais próximo – na data marcada para saber do resultado e receber 
instruções. Tão importante quanto realizar o exame é buscar o resultado.

E se o resultado der alguma alteração?

O médico deverá encaminhar a mulher para a realização de outro exame mais detalhado. 
Caso seja necessário, será feito um tratamento.

Com que freqüência deve ser feito o preventivo?

Caso o exame não tenha apresentado qualquer alteração, a mulher deve fazer o preventivo
no ano seguinte. Se novamente não houver alteração, o exame poderá ser realizado de 
três em três anos.

Fonte: Instituto Nacional de Câncer. Câncer do colo do útero 

Endometriose

Endometriose é uma modificação no funcionamento normal do organismo em que as 
células do tecido que reveste o útero (endométrio), em vez de serem expulsas durante a 
menstruação, se movimentam no sentido oposto e caem nos ovários ou na cavidade 
abdominal, onde voltam a multiplicar-se e a sangrar. As causas da doença ainda não estão 
bem estabelecidas.

http://www2.inca.gov.br/wps/wcm/connect/acoes_programas/site/home/nobrasil/programa_nacional_controle_cancer_colo_utero/conceito_magnitude


Sintomas:

– dor em forma de cólica durante o período menstrual que pode incapacitar as mulheres 
de exercerem suas atividades habituais;
– dor durante as relações sexuais;
– dor e sangramento ao urinar e evacuar, especialmente durante a menstruação;
– fadiga;
– diarreia;
– dificuldade de engravidar. A infertilidade está presente em cerca de 40% das mulheres 
com endometriose.

Diagnóstico:

O exame ginecológico clínico é o primeiro passo para o diagnóstico, que pode ser 
confirmado por exames laboratoriais e de imagem, porém, o diagnóstico de certeza, 
depende da realização de biópsia.

Complicações:

Qualquer órgão na cavidade abdominal, bacia, pode ser afetado. Quando a doença surge 
nos ovários pode provocar o aparecimento de um cisto denominado endometrioma, de 
tamanho grande e que compromete a capacidade de a mulher engravidar. Outros órgãos 
também podem ser acometidos, como, parte do intestino grosso, bexiga, apêndice e 
vagina.

Tratamento:

A endometriose é uma doença crônica que regride espontaneamente com a menopausa, 
em razão da queda na produção dos hormônios femininos e fim das menstruações. 
Mulheres mais jovens podem utilizar medicamentos que suspendem a menstruação; lesões
maiores de endometriose, em geral, devem ser retiradas cirurgicamente. Quando a mulher 
já teve os filhos que desejava, a remoção dos ovários e do útero pode ser uma alternativa 
de tratamento.

Prevenção:

Como a endometriose é de difícil diagnóstico, vale reforçar a importância das consultas 
regulares ao ginecologista como forma de prevenção e detecção precoce da doença.

Recomendações para lidar com a endometriose:

– Não imagine que a cólica menstrual é um sintoma natural na vida da mulher. Procure o 
ginecologista e descreva o que sente para ele orientar o tratamento;
– Faça todos os exames necessários para o diagnóstico da endometriose, uma doença 
crônica que acomete mulheres na fase reprodutiva e interfere na qualidade de vida;
– Inicie o tratamento adequado ao seu caso tão logo tenha sido feito o diagnóstico da 



doença;
– Saiba que a endometriose está entre as causas possíveis da dificuldade para engravidar, 
mas a fertilidade pode ser restabelecida com tratamento adequado.

Fonte: Associação Brasileira de Endometriose

http://www.endometriose.org.br/site_abend/site/home.asp
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